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Introduçªo aosSetordeCelulose
SetordeCeluloseePapelConjuntodeempresas quefabricampolpaquímica pastadealtorendimentoepapelapartirdeespØcies vegetaisfibrosaseoudepapeisreciclados

Focona eficiŒncia segurança menorcustodefabricaçªo melhorqualidade mínima poluiçªo harmonia comomeiosocialenoretornofinanceiro atrativoparaosacionistas
CustovariÆvel deproduçªo deceluloseComponentesprincipaisdocusto Madeira energia vaporquímicos e mªo deobraMadeiraeenergiasªo osmaiorescomponentesdo custovariÆvel



Introduçªo aosSetordeCelulose
ProdutosprincipaisdosetordeceluloseepapelPasta oupolpaPolpaquímica marromoubranqueada polpasemi químicaPastadealtorendimento PAR SGW PGW RMP TMPCMP CTMP BCTMP
PapeisPapeisdeimprimireescrever jornal SC LWC etcPapeisdeembalagem papel cartolina cartªo etcPapeisabsorventes tissue papeishigiŒnicos guardanaposlenços etcPapeisespeciais baseparacarbono cigarro crepados etc



Introduçªo aosSetordeCelulose
Relevância daSetordeCeluloseePapel

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
Produçªo doSetorem2005 DadosPreliminaresCeluloseEm2005 alcançou 101milhıes detoneladase53 sobre2004

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
DesempenhodoSetordeCeluloseePapelem2005PapelEm2005 86milhıes detoneladasecrescimentode17

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
DesempenhodoSetordeCeluloseePapelem2005ComØrcio Exterior Exportaçªo deCeluloseePapelEm2005 alcançaram US 34bilhıes comcrescimentode171 esuperÆvit deUS 25Bemrelaçªo a2004

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
DesempenhodoSetordeCeluloseePapelem2005

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
DesempenhodoSetordeCeluloseePapelem2005PRODU˙ˆO BRASILEIRADEPASTASDEALTORENDIMENTO PAR rwwwbracelpaorgb



Introduçªo aosSetordeCelulose
DesempenhodoSetordeCeluloseePapelem2005

ReciclagemEm2005 oconsumodepapeisreciclÆveis foide34milhıes detoneladascomrecuperaçªoequivalentea46 doconsumoaparente

Ref InformeAnual DadosPreliminares wwwbracelpaorgbr



Introduçªo aosSetordeCelulose
Vantagensobservadaspelosetor

ClimafavorÆvelProdutividade dosreflorestamentosespØcies de PinuseEucalyptusQualidade damatØria primaExtensªo territorial`guaFomentoflorestalTecnologiaDemandainternaeexterna



Introduçªo aosSetordeCelulose
Desvantagens enfrentadaspelosetorCapitalintensivo menorparaPARDistância domercadoMercadocompetitivoCustosdetransporteJurosProteçªo tarifÆriaCondicionantesambientais ECO LABELS ECOAUDIT BS57750 NormasISO14000 Agenda21comomanejoflorestalusodecloroelementar ECFTCFpoluiçªo cheiro descartes etcreciclagemONGS Organizaçıes Nªo Governamentais

INTERNET



Introduçªo aosSetordeCelulose
SetordeceluloseePapel 2002 2007Panoramadosetor
Investimentosna œltima dØcada US 13bilhıes
CustodeInvestimento US 075 US 10Milhªo tcelulose PQ

Baixocustodefabricaçªo florestasderÆpido crescimento
Mercados MERCOSUL ALCA NAFTA CEe `sia



Introduçªo aosSetordeCelulose
SetordeceluloseePapel 2004 2007 contPerspectivasDemandamundialcrescerÆ2 7 paracelulose 45 parafibracurta e22 parapapelepapelªo

Investimentos previstos Projetos Mucurída Suzano BahiaSul Topazda InternationalPaperdoBrasile BrancoCel PAReexpansıes de Cenibra BahiaPulp KlabineAracruz
Aumentodacompetiçªo internacional

Associaçıes nacionaisBRACELPAABTCP
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MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira

CONTEÚDOIntroduçªoFlorestasPlantadasPrimasFibrosasMorfologiadaMadeiraQuímica daMadeira



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
Introduçªo aosmateriaisfibrososFibrasvegetaisMadeira `rvore deflorestasplantadas EucalyptusPinusFibrasrecicladas aparasNªo madeira algodªo sisal bagaço de cana bambœlinho juta ramí crotalÆria abacÆ carnaœba folhascânhamo bananeira pseudo caule palhasdecereais

Fibrasanimais Lª
Fibrasminerais Asbestos Vidro
FibrasartificiaisRayon Celuloseregenerada NylonPoliamidas Orlon Poliacrílicos e Dacron Poliesters



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
DESTAQUE Madeiras

MadeiradeConíferas FibralongaMadeiramacia softwood Pinustaeda Pinuselliottii AraucariaAngustifoliaeoutras pex PiceaAbiesou NorwaySpruceque muitocitadaeusadanaproduçªo depastadealtorendimentos PAREstruturaanatômica maissimplesFibraslongas 3 6mmTraqueídeose ParŒnquimasConstituiçªo VolumØtrica 90 95 traqueídeo5 10 parŒnquimas



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
MadeiradeFolhosas Fibracurta

Madeiramaisdura Hardwood Eucalipto E grandisE urophylla E urograndis E Saligna AcÆcia eoutraspex populustremuloidesou AspendoCanadÆ
Maioriadasmadeirasnativas brasileiras
Vegetaismaisevoluídos
Estruturaanatômica complexa
Fibrascurtas 05a15mmConstituiçªo VolumØtrica Fibras 60ParŒnquimas 20Vasos 20



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
Fatoresimportantesligadosautilizaçªo demadeiranaproduçªo depastacelulósica

Características dasfibras comprimento largura espessuradeparede etcSegurança nofornecimentoHomogeneidade pex densidade bÆsica retidªo defusteCustodamadeirapostanafÆbrica exploraçªo etransporteTiposdeprodutosapartirdo mixdemadeirapostofÆbrica



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
FlorestaPlantada eManejoFlorestalDefiniçªo deFlorestaPlantada ProgramasdeMelhoramentoFlorestaleouRebrota ManejoFlorestaleAtividade SilviculturalDiversas Æreas demanejoflorestalnoentornodafÆbrica`reademanejoformadadetalhıes deespØcies eou híbridosTalhıes de10 50hectaresEspaçamento entre Ærvores 30mx30m pex`rvoresporhectare 1100 ÆrvoresRotaçªo 5 7anospara Eucalyptuse12 15anospara PinusMadeirarecebidanafÆbrica emtorascomousemcascaoucavacostorasdecomprimentovariandoentre240 60m



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
FlorestaPlantadaeManejoFlorestal



MatØrias PrimasFibrosaseQuímica daMadeira
FlorestaPlantada ManejoFlorestalEquilíbrio entreasdemandasouprogramas deflorestasdiferenciadasparaprodutosdiferenciados carvªo madeiraserrada fabricaçªo decelulosequímica fabricaçªo depastadealtorendimento MDF etcManutençªo deFlorestasNaturais Habitatnaturaldavidaselvagemproteçªo dasnascentes recreaçªo paisagemeproduçªoFlorestasdiferenciadasdealtaprodutividade incrementomØdio anualEucalipto IMA 40m 3haano Pinus IMA 25m 3haano`rea deflorestasplantadas 52milhıes dehectares 05 da ÆreadoBrasil Eucalipto ES 204035haeMS 113432hadototal China 235 ˝ndia 170 Rœssia 90 USA 85Japªo 56 IndonØsia 51 e Brasil 27Ref AnuÆrio Estatístico daABRAF 2006 2005



Morfologiadamadeiraedafibra macroscópica

`RVORE



Morfologiadamadeiraedafibra macroscópica

TroncodeMadeira Casca Alburno Cerne



Morfologiadamadeiraedafibra macroscópica

Cortex
Floema

Cambio
Alburno

Cerne



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica
Seçªo Transversal

Seçªo Radial
Seçªo Tangencial

PlanosTransversal TangencialeRadialdoTronco



Morfologiadamadeiraedafibra macroscópica

Cavacos



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica
VasosFibras

Folhosa Hardwood EucaliptoFibradeLenhoCedo SpringwoodFibradeLenhoTardio Summerwood Conífera softwood Pinus
Funçªo Coníferas Softwood PinusFolhosas Hardwood EucaliptoConduçªo Fibras VasosSuporte Fibras Fibras



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica

FibrasevasosFibra

Vaso Estrutura fibrilar



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica
EstruturadaFibra traqueídeoAcØlula fibrosa fibra Øcomposta devÆrias camadas

S3
ParedeSecundÆriaS2

S1 ParedePrimÆria LamelaMØdia



MorfologiadamadeiraedafibraEstruturadeumafibra traqueídeo
OBA HO HO OOH OOHOH OHO OHO HOE OOHC OOHOHFibra OHOD OHO HO OOHMolØculade celulose



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica
Estruturadopapel



Morfologiadamadeiraedafibra microscópica

Pinea Folhadepapelemperspectivab Cortetransversaldafolha

c Vistadetopodafolha
c1Semrefinoc2 Comrefino



Química daMadeira
ComponentesQuímicos daMadeiraComponentes principaisdamadeiraCelulose polímero Holocelulose carboidratosHemicelulose polímeroLigninaComponentessecundÆriosExtrativos Breu Terebentina etcInorgânicos Ferro CÆlcio ManganŒs etcSeuscomportamentos sªo importantesquandosetentaconverter a Ærvore emmaterialfibrosoparausÆ losnafabricaçªo depapØis diversos



Química daMadeira
Composiçªo Química MØdia demadeira

ComponenteConíferas Folhosas
Celulose40 4540 45HemicelulosesGlicomananas205Xilanas1020 30Ligninas25 3020 25Extrativos4 10 1 4ComponentesInorgânicos 02 03 04 05



Química daMadeira
PAREDEDASCELULASDASPLANTAS

Celulose
Lignina

Hemicelulose

FeixesdeceluloseEstruturadosMateriais ligno celulósicosda madeira



Química daMadeira
EstruturaMoleculardaCelulose

CHOH OH OH 2CHOH 2O OHO HO O HO O HHOO HOOO OOHOHCHOHCHOH22n 1 10000
UnidadeCHO anidro6115 gl ucopiranose

Polímero da glucose açucar



Química daMadeira
EstruturamoleculardaCelulose

GTR GrupoTerminalredutorGTR Oo ooo oo C H
CelulosePolímero de CHO anidroglucopiranose6115Polímero longolinearesemramificaçıesGraudepolimerizaçªo DP 10000EstruturaparcialmentecristalinaresultaemaltaresistŒncia



Química daMadeira
Estruturamoleculardeuma Hemicelulosede folhosa
AcAc GTR OC HAc

Hemicelulose polímero ramificadoPrincipaldasfolhosas o metilglucoronoxilanaDP200Xilose`cido GlucorônicoGrupo AcetilaAc



Química daMadeira
Lignina Funçªo

Aumentaarigidezdaparedecelular
CimentaascØlulas umas às outras
Reduzapermeabilidadedaparedecelular a Ægua
Protegeamadeiracontramicroorganismos
AumentaaresistŒncia daplanta àcompressªopermitindooseu crescimentovertical



32
Química daMadeira
MonômerosdaLignina

1CCC456C
GruposbÆsicos da HR H R H
Lignina X Z B que

12
podemsersulfonados

GR H R OCH
em condiçıes especiais

123
naproduçªodePAR CMP

R OCH R OCH S1323R R2 1OH



CHOH
Química daMadeira
2CHHC EstruturadaLignina OCH3

ALignina Øum
CHOHHCOH2

novelodegruposdo
2

tipo fenilpropanol
HCOLigninCHOHCOOH

ligadosentresicom

3
diversostiposde

OCHCHO
ligaçıes químicas

HCOHCHOH2CH OHCHHC OCH3HCOHCHOCHO33OHOCHOHCHO23CHOHOHCC2OCH3OCHCHOH2OHCOHOHCHCCH2CHO3HCOHHCCHCHOH2HCCHHOCH2OHCOH2HCOHCHOOCH3OHCOCH3OHOHC2CHO3HOCH2HCOOCHHC3OHCHCOCarbohydrateCHOHHCOHCHO223OCH3OCHHCOHCOHCOCHOOCH33OHOHO C



Química daMadeira
Extrativos características gerais

Componentesdamadeiranªo pertencentesaparedecelular
Extraíveis em Ægua eousolventesorgânicos neutros
1 4 damadeiradefolhosas 4 10 coníferas
BaixoemØdio pesomolecular excetoostaninos algunsdealtoPesoMolecular
Influenciam naspropriedades físicas damadeira cheirocor resistŒncia àmicroorganismos etc
Podeminfluirnaqualidadedapolpa dapastaedopapel



Química daMadeira
ConstituintesInorgânicos

Sªo aschamadas cinzas damadeira
Na K Ca Mg Fe Mn Cu etc
SiOesilicatos2

Representamcercade05 emmadeirasnormais
1 5 emcertasmadeirastropicais
Cercade5 nacascadamadeira

CÆtions deManganŒs Mn eFerro Fe dificultambranqueamentodapolpaoupastademadeira
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PreparodaMadeira
CONTEÚDO

IntroduçªoManejoflorestaletransporteRecebimentodaMadeiraDescascamentodamadeiraPicagemdamadeiraPeneiramentodocavacoEstocagemdemadeiracavacosControledequalidadeetendŒncias



PreparodaMadeira
CustoVariÆvel deProduçªo deCeluloseMadeiraEnergiaVaporQuímicosMªo deObra

Madeiraincideemcercade40 docusto



PreparodaMadeira

Toras

Arvore Cavacos



PreparodaMadeira
FÆbrica deCeluloseBranqueada

Preparaçªo damadeiraparapolpaçªo



PreparodaMadeira
Demandatípica de Ærea deflorestaplantada POLPAQU˝MICABase Florestaplantadadeeucalipto paraabastecer fÆbrica de1000000 tsa anoou2860 tsa dia com350diasanoeucalyptussppMadeiradisponível emflorestaplantadadeConsumomØdio específico 40m3scc tsaConsumoanual 1000000 tsa ano 4000000m3sccanoIMAmØdio 45m3scchaanoIdadedecorte 7anosProdutividade 315m3scchectare`rea demanejoflorestalanual 12700hectares`rea œtil mínima plantada 89000hectaresRelaçªo florestaplantadaflorestanatural 2510`reatotaldoempreendimento 120000a130000hectares



PreparodaMadeira
Demandatípica de Ærea deflorestaplantada BCTMPBase Florestaplantadadeeucalipto paraabastecer fÆbrica de210000 tsa anoou600 tsa dia com350diasano eucalyptussppMadeiradisponível emflorestaplantadadeConsumomØdio específico 25m3scc tsaConsumoanual 210000 tsa ano 525000m3sccanoIMAmØdio 45m3scchaanoIdadedecorte 7anosProdutividade 315m3scchectare`rea demanejoflorestalanual 1700hectares`rea œtil mínima plantada 11900hectaresRelaçªo florestaplantadaflorestanatural 2510`reatotaldoempreendimento 16000a17000hectares



PreparodaMadeira
Demandatípica de Ærea deflorestaplantada BCTMPBase Florestaplantadadeeucalipto paraabastecer fÆbrica de210000 tsa anoou600 tsa dia com350diasano pinussppMadeiradisponível emflorestaplantadadeConsumomØdio específico 300m3scc tsaConsumoanual 210000 tsa ano 630000m3sccanoIMAmØdio 25m3scchaanoIdadedecorte 12anosProdutividade 300m3scchectare`rea demanejoflorestalanual 2100hectares`rea œtil mínima plantada 25200hectaresRelaçªo florestaplantadaflorestanatural 2510`reatotaldoempreendimento 35000 a40000hectares



PreparodaMadeira
FlorestaPlantada ManejoFlorestal cont

Após abatemadeiraficanafloresta 4semanasparanªo perderumidadeeousofrer deterioraçªo adversaparaPARUmidade mØdia damadeira 40 60Diâmetro variandoentre6 30cmTeordecasca 10 pesoou15 volumeDensidade BÆsica damadeirasaturada 350 600kgm 3DensidadeAparente bulk ca 180kgm as 3mscc estereo 17 estereo mscc 06033msólido madeirambulk 2933Nota scc sólidos comcastaestereo metrocœbico demadeira

empilhada



PreparodaMadeiraFluxogramaBÆsico deumPÆtio deMadeiraCavacosDescascadorMadeira
PolpaçªoPicador SGW PGWMesa de CascasRecepçªo

PeneiraOversiz eBiomassap AceiteCaldeiras Finos PolpaçªoRGW TMP CTMP
PilhadeCavaco



PreparodaMadeira
EtapasdoPreparodaMadeiraparaaPolpaçªoColheitaTransporteDescascamento Picageme Peneiramento classificaçªodecavacosEstocagemAlimentaçªo



PreparodaMadeira



PreparodaMadeira
EstocagemdeMadeiradeEucalipto



PreparodaMadeira
TransportedaMadeiraparaaFÆbrica
RodoviÆrio emcaminhıes simples duploseoutriplosFerroviÆrio emvagıes adaptadosFluvialembarcaças degrandecapacidade

NotasParaproduçªo dePARrecomenda semenortempodeestocagemparafacilitarodesfibramentoeourefino mínimotempodeestocagemestratØgicaUmidadedamadeiradeveestaracimade50



PreparodaMadeira
Transporte RodoviÆrio

Capacidade 3x40mcccarga aprox 120mcc caminhªo3360mx24mx25m 40mcccompartimento 3



PreparodaMadeira



PreparodaMadeira
DescascamentodeTorasCascacontØm baixoteordefibrasealtosteoresdeextrativosmetais eimpurezasquecomprometemoprocessodepolpaçªoeaqualidadedapolpa consumodequímicos epintasnoprodutofinalpolpaepapel

Objetivododescascamentodetoras Obtençªo demadeirasemcascaesujeira areia metais plÆsticos
DescascamentoManualMecânico emdescascadoresfixos instaladosnafÆbrica oumontadosemveículos nocampo



PreparodaMadeira



PreparodaMadeira

Descascador

DetalhedeumdescascadordetamborrotativoDiâmetro 4 6m comprimento 20 40m rotaçªo 1 4RPMAberturas lateraispermitemremoçªo dacascaProblema quebraeperdadetorasdepequenodiâmetro 6cmEficiŒncia dedescascamento 80 90



PreparodaMadeiraPicagemObjetivoda PicagemTransformarastorasemcavacosdedimensıes apropriadasparaproduçªo deRMP TMP CMP etc Tamanhoedimensıesimportantesnaparapolpaçªo Paraproduçªo depastamecânicaderebolo SGW nªo hÆnecessidade de picagemdamadeiraDimensıesTorasnocomprimento requeridodoequipamento SGW pex 10mIdeais 25mmdecomprimento x4mmdeespessura PQePARAceitÆveis 10 30mmx2 8mmProduçªo decavacosatravØs de picadoresdediscosFixos instaladosnafÆbricaMóveis montados sobreveículos nafloresta



PreparodaMadeira
PicagemdaMadeira cont

Detalhedeumpicadorrotativofixo



PeneiramentodosCavacos

Cavacosideais baixoteordefinoseedecavacosgraœdosEquipamentocompeneirasmóveis vibratórias deperfuraçıes diversasparasegregaçªo dedafraçªo dedimensıes ideaisedafraçªo indesejÆvel descartedefinosecavacos graœdos oversize



PreparodaMadeira
EstocagemdoscavacosrealizadaemPilhasaoarlivreeSilosfechados

Capacidadedeestocagem 1 15diastipo FIFO FirstIn FirstOut



PreparodaMadeira
Alimentaçªo da Ærea depolpaçªoCavacosretiradosdaspilhasoudossilosatravØs deroscasextratorasetransportadores decorreiaatØa Ærea depolpaçªo

Controledefluxorealizadopeloconsumidorqueaciona ligadesliga controlaostransportadoresdetoras SGW PGW ouasroscasextratorasdapilha ousilo RMP TMP CMP
Fluxo peso œmido medidoeintegradoporbalança apropriadamontadasobreesteira
Metaisferrososremovidospor eletroímasinstalados sobreesteira



PreparodaMadeira
QualidadedamadeiraparaPARMuitaspropriedadestemsidousadasparadescreveraqualidadedemadeiraparaproduçªo depastadealtorendimentoAsmaisimportantessªoEspØcie originalmente coníferas maisbrancas AtualmentefolhosastambØmDensidade BÆsica DBTeordeumidade 50Propriedades dafibra comprimento largura eespessuradeparedeTeordelenhocedo lenhotardio lenhomaduroelenhojuvenilTeordemadeiradecompressªo eteordenósComposiçªo químicaEfeitodomanejoflorestal teordecascaequalidadedocavacoEfeitodasimpurezas



PreparodaMadeira
ControledeProcessoedaQualidadedamadeira

MadeirarecebidanafÆbrica identificadada Ærea demanejo nœmero dotalhªo espØcie ouhíbrido eidadeMediçıesFluxodetoraeoucavaco œmido para Ærea depolpaçªo thoraDensidadeBÆsica damadeira medidasobrecavacoUmidadedocavacoTeordecasca finose oversizeGranulometria NormaSCAN CM40 94


